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ｅｉｾｶ｡ｮ､ｯＮｮｯｳＬ＠ pnrém, em In n"i> , .. to· 'I ｰｲｬＢ･ＧｬＧｾ･Ｎ＠ fe. t .. de Maria .em nos che­
de conte. I: ""("nt" ]leIa I ｧＬＮｾｮ､｣ｺ｡Ｎ＠ ､ｾ＠ ｍｾＭ ｧＭＮｲｾＬｯ＠ á meza <I . communhão; Ob dias 
ria, ｾ＠ morlll"ole por lua conceição ｾｃｬｬｬ＠ ria I'unfic,ção, da An nunriação, da As-

EXTEItr()n .•. ｾ＠ re"L'I'cio ､ｾ＠ culpa; procurando dar a e - Rumpção, da Xatividade, do Rosa rio, em 
• 1.10 r"r HIIl IInn'l ＮＮＭＬＬｾＬ＠

"."" Por b .. ".. ..'" S3 commcllloração jubilar lodo o e'I'I'n- Outuhro, e 8 de Dezembro, que remata o 
dor ｾ＠ Illngnificencia possiveis, não "'" 3nno juhilar, vejam ｏｾ＠ catholicos reuo i­
e"qucçanl<ls, amado. FI:lt06, 'lU. e,s" ap- dns, na sagrada mesa, rccchendo o Cor­

Publicação semanal Pagamento adlantildo 

.t. "ffllól'""le IlrlilCOI de ｣ｯｬｬ｡ｯｯ ｾｬＧＩＮ＠ qut> I.mIr·rlo .", 
dlt"llfld ... ao cer.ntt> Jnnlllho t'lmM 
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os Bispos da Frol'm, :" ｅ･｣ｬ･ｳｩ｡ｾｴｩ｣｡＠
rir. S. Sebastião do R:, rir Janeiro 

Çlero B aos fieis de suas Oiocc,es Saudação 
e Senção 

parato xterior do culto, mu ir./IS, i1l11mi- dei r., immaculado . 
nações, ｰｲｯｲｩｾｅＧ￵･ｾＬ＠ CO:U serem rous!\'.) mui 
､ｩｧｊｬ｡ｾ＠ dc· lou\'or e caJ.>" .. ･ｾ＠ de ronS'nar -«» 
e augl1l'nt31IlOS po\'o, ficls o ",ntimellt" ｾｘｉ Ｉｏ ＬｪＨ Ｇ ￜ＠
reli ＬｩＧＧＧｾｨＬ＠ uão COJlst:tUÚrH, com tudo, pro- _ _ :"J 

(Continúa) 

priftl11l'ntp R religião, npm valor ｮｾＢｩｬｭ＠ J Deixou-nos a mais gratn imprc"isio a 
têm quanoo se nã ,) ea_am com a Ｂ｣ｲ＼ｉｾＭＱ Ｑ＠ "isita ｱｵｾ＠ fizemo. ｾ＠ exposição fios pro­
deira pieJade, ｨｯｮｾＮｴｩ Ｈ ｬ｡､･＠ e pure,- lia I ,lucto. do Estado, inaugu!ada no theatro 
\·',la. I Alvaro de ＨＧｶｶｾｬｨｯ＠ a<>primeiro deste mel 

A ｜Ｇｩｲｾ･ｭ＠ Immarulada não poJerj nUI,- Entre ", arli[:os expostos ｯ｣｣ｮ｜ｬ ｾ＠ o prí-
, c:\ ,colher <,om satic;fat;ãú nogsos 9I':H \,!- mciro ｬｵｾｮｲ＠ uma ｜Ｇ｡ｲｪ｡Ｎｲｬｩｳｾｩｭ｡＠ collecção 

qo_ e no .. as ｬｴｯｭ･ｮＳｾ･ｮｾＬ＠ si, dirigi!' ) ､｡ｾ＠ 1Ilelltol'ls madeiras Ｌｬｾ＠ construcção e 
p:lI-a n l

');-, ｾ･ｵｳ＠ matel'llaeS olhares, vlr-nfli tlc mareen811a e, pPl0 que h'mos yi. to, 
sensuaes, avnrentos, maldizentes, ca ..... m- nOs quer pan'(,E'r que não hu,", '"fi nutro 
oi, d01*E:'s. viof"ativo!-. Of.y !Hf'ri '.oS doq nUa- E .. '" h-, ｭｾｪ＠ r' ") tio f l i'\ n I I. 
80. d, '-c re.<. respeito . 

Na. sall'rada" Escripturas, lamenta-se Em <e/,'Iln<lo luga r vem O' ｴ ｾＧｃｩＬ Ａ ｯ＠ nl-
Deus do po,"o, dizendo: ciona.s de dh'eroas fabrica. quP cnnsli-

• E"te pOl'O honra-me rom os [aMO.<, tuem uma pro\'a evidente do prngrt!_ so al-
mas "'. If cO/'a('(io ｬ｟ｾｩｉￍ＠ "ITl;;e rfr mim.. cançado no campo industrial em ｶ｡ｲ￭ｯｾ＠

Ai! amadol Filhns, que ｾｬ｡ｲｩ｡＠ Immaeu- dos nOSROS muniripios. 
lada não tenha nunca motivo de dizer o Os productos ｾｵｩｮｯｳ＠ e manteiga são 
mesmo d,' ｮｾ Ｌ＠ ' bprn repre. entados e, pelo esmero de seu 

:'-<iio ornitlamos, ｮｾｯＬ＠ a, pompas e IS preparo e acondicionamento, düo fé ,13 in­
('m paiz, que na sua liturgia reeonhere I ｭ ｡ ｾｩｦｩ｣･ｮ｣ｩ｡ｳ＠ .10 culto e. I<·rno; pelo con- telligente ncttvidatlc dos ｦＢｨｲｩｲ｡ｮｴｾｳ＠ e da 
in voca como lua primeira Prolectora a trario exIorcemo-nol, com a ･ｮ･ ｲｧｩｾ＠ de importau"ja rommercial que já tl'm al­

ho do céo com o titulo de Immacula- que somos caplzcs, para que tenham o ｣ｾｮｾ｡､ｯ＠ entre nós. 
em sua Coneeição; um paiz, que vê a necessuio esplendor aR festas e as de- Vimo. mais . entre os produ"los da nos-

Amadas [rmúos c Filhos 
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extensão do seu territol'io po- monstrações que promovermos lia COIO- 53 lavoura, o café, cereaeq e legunwg, comI) 
de templos, consagrados á Coocci- mellornçi\o do glorio.o jubileu; mas, prc.- tl'igo, cevada, milho, feijão (le .Iiverga, 
Maria; um paiz cujos filhos em sua eu remos prim.'iro que tudo e sohre tudo, I qualidades, araruta, mandioca e scus pre-

totalidade, desde o herço, invocarnm puriric.r nossas almas, corrigir nossos parallos, cera, as.ucu, aguar,lente, .Icool, 
m, eomo ga rante de sua confil n- costume e approximar-nos, o mais que ! vinho de branja: lindas eoUecçõe de hor­

a Maria concebida sem peecado, esse ' pudermos, do grande e mara dlhoso mo- [ holeta_, bellissilllns flôres al'tificiaes de 
por mais miseravel que fosse entre ､ｾｬｯＬ＠ que queremos honrar. pennas, de palha, de escamas; ,Ious lu-

nações civilizadas, não satisfaria sua Seja, portanto, o primeiro passo de .uo.os ｣｡ｲｲｏｾ＠ e relath'o! arreios, cla .• ｾｳ＠
e seus brios com menos do que nossas t1emonslr.tçõee a Maria, immolnr, para e.cola e muitos outros objectos, ｡ｲｬｴｾ＠

ｾ［ ｾＺ［ＺＺｾＺＺｾｾ ｾｾｯｾＬｳｾ＠ em ｳｩｧｮｩｦｩ･ｬ￧￵･ｾ＠ do 110 altar do sacrifieio, nossas ｩｮ｣ｬｩｮ｡ｾ￵･･＠ factos e preparações que u mcmoria ｣ｵｾﾭ
ｾ＠ e jubilo, quando se trata criminosa. e ｮｯｾ ｳｯｾ＠ ncios; im molar 111110 ta rPler num"- primeira e rapida "bita co­

honrtlr essa mesmA. Senhora c esee seu qunnto '"'eu '.emdido 'i! 10 ('1 )JlL.Plnnu c :n foi a nossa. 
privilegio, em occasião tão especial ex ,.Iar "cm ＧｲＬｴｲｬｾ￵ ･ｳ＠ o Ｇｊｉｉｾ＠ sua Ｑｾｬ ｬｬｬ｡ＧｬＭ I Delllre o mais produclos ､ｾ Ｂ ｴａ｣｡ｭｯｳ＠ e 

estl, em que vamos celebrar e 50· da e prescreve aqui mencion8mo., com des\'anecimento, 
o jubileu de sua definição glo- Cheguemo-nos aos sacramento. com o fumo de Blumenau e d .. Hociedad,' Co-

obras ｭ｡ｩｾ＠ que nOSSa língua rc-
scm cessa r, durante este 8nl\0 o 

onmcs (hem fcstmn cetr­
Façlmos nossas as palavru 

põe nos la bios de M ft ria, 
n6s, pela parte que no, toca na 

de nnss:\ • Hi Tmmal'lI lnda: Ofll/­

YII/{({e/m ill Domino, ct l!.lullabo 1II 

8a/lft"ri /IIeo. 

maior ｡ｾＢｩ､ｵｩ､ｮｦｬ･Ｌ＠ durante ｯｾ＠ doze mele. operativa de Rodeio; uma "erdadcira e_­
deste Annn jllhi!ar; e aos fieis que propu- perialidade no genero e ｱｵｾ＠ con.titue uma 
zerem COmtn\IIH(Rl' durante todo () anllO, das mais importantes culturas daquelle 
no dia 8 de cada mrz, em honra de Maria mllniclpio e um art'gu de commercio já 
concebida sem peccndo, garlntimos que bem avinllo e rendoso. 
Lhe farão cOII'a mais ｒｧｲ｡､ｮ｜ＧｾＱ＠ e aceita, () que nos prendeu t:,mbem a ｡ｴｴ･ｮ￧ｾｵ＠
dn (lllC 'e ＱＨＧＮｰｾｬｉ､ＮＺｳ｣ｭ＠ som ma, qual,tio- e 'I"l' a muito. passasse talvez desapl'rce­
sas ｾｭ＠ outru o"ra. de religiJo e d pie- hill, fm,lm umas ga r rafas de vinho tinto 
da de • nacional de UVA, vindo de Garopaba e '1ue 

Ao menos não se pn""e ｡ ｬｧｵｴｮｾ＠ Ja. no< ron.t a her dn produrçilo do revd. vi-

• 
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g rio R Fuaco, e uma mostras de ca- ahi veria o. novo meth 11'15 e as novas mettido, declararam: • Parece hem ao 
sulo ' e le fio" d ,001 e de linho pro .. e- culturas e poderia ter os ･ｳ｣ｬ｡ｲ｣｣ｩｾ･ｮ ｴｯ ｳ＠ pirito ,'anto e a n6s, nõo Vil' impbr 
nitn C& d • irmãs du lraçlo de Jesu que a muito fazem fllta, preencheria ".'p,- ellcargos. etc. Assim ｴＢｬＱｉ｢ｾｭ＠ o C,)nimlli 
ole :\ 0 1 a Trento. Ihor O s u fim e se tornariA de real ul1ll- Tridentino, 110 ｭ･ ｾ ｮｬｬｬ＠ Espiritn qUI', -"IIf11l"',1I. 

Yinho e se:!a, dou produdo. predile- d.de publica 8 fonte de verdadeiro pro- do a prome.sa de Jc.sus Christo 
r t " ti ｾ＠ colnno. itali ano que, cuidados e gre -o agricola. . com fi Egreja até O Iilll do. seculos, oa.. 
au xiliado, de de principio, poderiam con- Antes de acabar e,;las ｮｯｾｳＸｓ＠ apn'cl'- tOIl to,h, 8 . duvidas sobre os livros deu 
-titulr hoje du s fontes de ｲｩｱｵｾｺ｡＠ para o çJes, não podemo' dcixar de fazer mell- terocanoniros, declarando que elln s fnralft 
E ta do, ＮｾｰＨＬｚｬｲ＠ de abandonadas a si mes- ,('iin de 11m bello e gr!lUde mappa geogra- e"criptos por inspiração do Espirito • an· 
mos l -S. culturl', ainda ｓｾ＠ con,trnm phico do nos o Estado, obra executada to e quP ｰ･ｲｴ･ｮ｣ｾｭ＠ ao cnnOIl tio Antigo 
n'alg-tln lu ｡ｲｾＮ＠ dtvido' ｰ･ｲｾｩｳｴ･ｮ｣ｩ｡＠ do cum todos o dado, mais recentes, ]><:10 TestAmento. 
colono e temo ｦ ｾ＠ que, seguindo seu na- ･ｮｧＧｾｮｨ･ｩｲｯＮ＠ ada. Por tanto é clafl) que 'ómcnte a ign<l­
tur!!.1 de envolvimento, .enham a ter em Emlim a ｩｬＱｊｰｲ･ｾＮｾｯ＠ que ｲ ･ｰｯｾｴ｡ｭＬＮＧｳ＠ da rnntÍR ou a malicia po,le affirmar quc a 
futuro O lugar que lhe. compete entre os nos'a viSita foi animadora e os IDtelhgen- Egreja ' atholio:l no nnno c!' 1J4G ne 
mai producto da n') sa lnoura. te e indu triosos expositores recebam ) ･ｲ｣ｳｾ･ｬｬｴｯ ｵ＠ ao canoll sei, Ii\'l'os apoery_ 

" ja-lIos permittido abrir I qui um I nn 50' parabens por tprem corrcspondidn phos. Pelo contrarin, a EI-(reja ('alho!ira 
ｰ｡ｲ｣ｮｴ｢ｾＮｩＮ＠ - ao convite do go"crno, enviando os pro- tem o n\erecimento de ter cltfenditlo a lIi-

... IIU' a ｾ ｯ｣ｩ･､｡､･＠ de Agricultura teria 1I duetos de suas cultu ras c indu trin s c \indade des.es livro. contrn o:; a taques 
3 est re'peito um campo immenso e o mostrando, ao mesmo tempo, que Snnta dos judeos, assim como foi cl,a "'le sem­
mais pr"mett lor de optimo re ultados I Cathlri un nio está tao atrazada como al- pre defendeu o thesouro da doutrina de 
para a sua acti\'idade, E pecialmente tra- II guns acred itam. Jesu . Chrilto contra as portas do inf 'rno. 
tando-se do cultivo da vid"ira, poderia-o _ •• _ Tambem não é verdade o que ｯｾ＠ protes-
fazer com minimo dispendio, Bastaria O Cnllon da 1<:IIC'rlptnrD 8agrucl" I tantes clizem, que ' 0 canon do Xovo Tes-
man,lar di,tribuir eutre o cultivadore ｾｃ＠ l - t) 

I 
alie usao tomento foi fechado com o Apocal)'I)Se no mai- ｩｮｴ･Ｂｪｾｮｴ＠ das varia. loc .. lidad 

I>a 11, cle ｵｾＮ＠ branca e preta, propria 6mente no terceiro se.culo ｾ＠ que ｢ｯｾＭ ｉ＠ anno de!l6 da era christã·. Naquelletem­
para 'Inbo-(' fornecer-lhes, ou gratis ou ve alguns Padrcs que estiveram .eru dU"I- . po ainda nüo era fixado o canou do N(,vo 
a modico "roe • sulpbato de ｣ｯ｢ｲｾ＠ e cal ､ｾ＠ a ･ｳｴｾ＠ re.peito. Santo AthanaslO, S. Cy- testamento. Desue o tempo dos Aposto­
com ｲｾＱ＠ tin in trucçiio pari combater a riUo de Jerusalem, . Oregorio , azianze- los, nunra hou\'c duvida sobre a canoni-

rono pora que, aliá. a breve andar, fará no, e principalmente S. ,Teronymo eram tle cidade dos 4 Evangelhns, dos Ｎ｜｣ｴｯｾ Ｌ＠ de 13 
de- ppue<'er por completo a minguada opinião que a Egrej. devera seguir os ju- epistolas de " Paulo, da primeira epi to­
viticllltura que unja no ｲｾ＠ ta. deos na questão do canon do Antigo Tes- la de S. Pedro, da primeira de S. João, 

F hado 1'1 parentlI is, voltemos' ex- tamento. A grande maioriu, porém, dos S6 ｡ｬ ｧｵ ｮｾ＠ dos Santns l'a(lrps jnlgftram 
1'O-i ￣ｾ＠ para deplurar a falta de um pro- S nto.Padrcl conservou a tradição, com- que a eristola ao. hebl'cos, a de S. Thia­
dueto que estava mo' 'lua oi certos de en- I batendo a novidade que ia se introduzir go, a 8egunda de S, Pedro, a Ｕ･ｾｮＺ ｡＠ e 
oontrar. na Egreja. S. Agostinho diz claramente: terceira de S. .Tolo, ｾ＠ de . ,T udas e o 

• 'ão ahemo, I'"r que d leixo imper-/, Os livros dos Macabeos que os judeos Aporalypse não ｾｲｮｭ＠ livros canoaicos, 
oavelo uniclpio de fl ru, que não expoz não acceitam a Egreja tem por canoniCú.s:. pelo que podemns ｣ｾｬ｡ｭ｡ＡＭｯＬ［＠ d'·'.1 teroca­

nem uma latinba de cal "ir m ou de])e- (Ch'. Dei 18, 36). O decreto do ConCilio n')nicos em an3:0.;ia com os do .\lItigo 
dra, da que, ahemo e prepara com per- Romano de 371 ｣ｯｮｴｾｭ＠ en tre o. livros do. TestalllPnto. O cutalogo mai s antigo, que 
f ' u e d excdlente qualidade no distri- Antigo Testamento tambem os deuteroca- possuimos, dos livros do Noyo Tcstamen-

o de Pnrto Franc<>. nonicos. O synodo de Hippona (393) de- to, que é o ｦｲ｡ｾｭ･ｮｴｯ＠ 'Ie J[ ura tori, nJO faz 
EI t o o E<udo não ha producto si- I clarou expre samente que os li "f os deu- menção da epistola ao.; hebrcl'.' neM da 

i:a' e o l1<'goriante da'lui, ignorando de terocanonicos deviam ser tidos por cano- de S. Thiago nem da segunda de S. Pe-
lel-otAo rto, o manda vir de Mra a caro nicos e divinol, e a mesma cousa decretou dro, e do Apocalypse diz que é duvido,o, 
p . Atétempo houve em que, nesta ci- o concilio de Cartbago. I Tambem a antiga I'onão syriu, as rate · 
d d, nem 11m meio kilo se encontrava , Alguns tlIeologos dA edade media, como chescs de S. Cyrillo do .Ierusalem, 03 Ca­
venda a I ão ｾｲ＠ n'uma unica pbarmacia, Hugo de . Victor, João de ' alisbury, o no nes Apostolicos, um poema do S. Ore­
ｮＳｴｵｲｯｬｭｰｮｴｾＬ＠ a preço de remedio. cardeal Caetano, levados pela graude au- gorio Nazianzeno não mencionam o Apo-

.\quellp municipio deixou- e escapar toridade, que S. J eronymo sempre gozou calypsc entre os outro. livros canonicos, e 
dr a vez a melhor occa ião de tornar co- na Egreja em questões biblicas, tambpm o historiador Ellsehio diz expressamel te 
n ';Ido elte <pu prnducto e, com isso, pre- tiveram duvidas sobre a canonici ·lade ｊｾＭ quP nem t"dos reconheciam 9 allt!le'ttiei­
ｬｕｾｉｃＨＩｵＭ｟･＠ a ,i mesmo e a eu municipes quellr livros que S. Gregorio o Grande dade do Apocalypse. Acabara m CO'II to­
que ," bccll;>3m de OPu ｰｲｾｰ｡ｲｯＮ＠ chamou de Ｎｬｩ ｶｲｯｾ＠ não c .. nunicos, ma. das estas duvida. O" conoilios de HOlll!1 

(Iutra de "pção no- a foi \'er as pouca. I "scriptos para a edlhcação da Egreja . . (374), de Hippona (:.lU:.l ) c finalmen te o 
cou 8 que envIou a E ução Agronomica Porém note-.e que pssas duvidas não Cnnrilio Tri<lentino, 
de Blumenau (Cedro) . Bem sahemo que eram rontra a fé. porque a Egreja não ba­
eU não (, um e tabele-imento productor, \'ia aiuda officialmente decretado a cano­
ma. apenu uma in tituiçio ｡ｾｲｩ｣ｯｬ｡＠ ex- nirid.rle dpsse livros como dogma da fé. 
perlrncntal ; mas, com til do, depois de tan- Quando, porém, um discipulo de Lutl,e­
tos ann de experienrias, e'peravamos ro, Anrlreas Carlstadt, inrrepou a Egreja 
alguma ｾｕｓＸ＠ mais. ｾｉｏ＠ 'lueremo com t Catholica de te r ajuntado livros apocry­
I 50 rebaixar a capaCidade de sell dire- pho. á Escriptura • agrada c o. outrol 
ct r; ｰ＿ｲｾｭ＠ sempre queremo djzpr que reformadores. eguiram a es'te exemplo, a 
a estaÇtoo coUorarla onde c acha, em lu- mesm l Egrcja precisou declarar clara­
g r t. o I'l"irodo, C diffiril a ser visitado mente qual era I doutrina catbolica a res­
por quem teria interesse de fazel-o, (> uma pcitn dos livros deuterocan onicos. EUa fez, 
da cau a. l,:"rqu sua exl tencia é igno- como já fizerll UI) tempo do Appstulos. 
rada da m&Xlma parte do ｡ｾｲｩ｣ｵｬｴｯｲ･Ｂ＠ e Levantando-se entre os primeiro chris­
ｾｲＬ＠ te motivo ouUa ou qua,,, nu lia a tão a dunda, si todos os ｦｩｾｩｳ＠ eram obri­
utilId ､ｾ＠ prat "a que o governo entendia, gado, a ob ervar a lei de Moysés com to­
,ub_venel'lnanrlo-a ｾｯ＠ cofres publicos. li ､ｯｾ＠ o , cu, preceito rituaes, os Avosto-

. • o parece que, Ituada ｰｾｲｴｯ＠ detita ca- los ré' nira!!'-.e no ｰｲｩｭｾｩｲ Ｏｊ＠ Concilio ､ｾ＠

ｰＢ｡ｾ＠ ob a In ￍＧｾ￧ＮＢｯ＠ da sociedlde central II Jeru'alpm, e rnnfiauo na ai, istcnria do 
de agrIcultura, \'1 Itada pelo publico que Espir;to anto que Je UI lhes tinha pro-

Afinal perguntamos' 

Dp quem receberam os protestantes a 
Biblia senão ela Egreja Catholica ? E co­
mo podem ellc. provar a e3nooicidade e 
a divina inspiraçlo dos livros ｳｾｧｲ｡ ､ｯｳ＠

senãn pl'la trucli';ão 'PIe rp ')roval1l ? De­
\'criam tiC lemorur pile. que nn ｳｾ｜ｉ＠ gremio 
têm innumeros pastores e ｰｲｯｦ･ｾｳｯｬＧ･ｳ＠ os 
quae. negam a authentiridade de muitos 
livros ela 13iblia e a divindade de todos. 

Ainda ,h'vemos Irlllbrar aos protestan' 
tes a ｲ･ｾｰｯＮｴ｡＠ que a Igreja grega ｳ｣ ｨｩｾﾭ

matica, unida em svnodo em J erusalem 
em 1(;72, deu á solli'ci tação dos ｰｲｯ ｴ ･ｾｴ｡ｮ ﾭ
te. de fazer rau"a COlllm um com ｾｊＱｾ＠ • 
contra n Egr"ja ('atholica, ohre v"rir •• 
I,ont" de duutrina, ent re 09 outrns ohre 
o canon dn. li vrn. "agrados. 
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, re"po,ta não podia ser mala esmaga-
ｰｬｾ･･Ｌ＠ onde .,n.a.1t •• e ........... _ 
V8\!I, IDas taDtb m teDtaram IUQar .. eu­
la em vo .. a bonra e suspeita. _ ,,_ 

ti ... r._-do, por tllJlualo de ... -
md oçIo, afIIrmat. clner... artr O __ Reln,," los oq ｬｩｶｲｯｾ＠ eanonicos que slo 

m.'smn< mencionados no decreto do 
. ,Ir Trent", conclue o synodo, di­

Conlí'ssamos que estlJ8 sào 011 li­
CllllOlti?os I' a sa!Jraria Es"riptura, 

｡ＮｾＮＢｭ＠ 1/01-08 (rrm.9mittio o an­
IIS I) 011 melhor a E!Jrl'ja IlllivlO'sal. 

q uor parecer, portanto, 'I ue melhor 

deelntereese. Hlo ba, porém, pref.to de 
porto nem omcial d'estadQ .nalor que, pre­
sldlodo a')l voallOl hospita8l, Dlo d_e 
10Ilvore., OI mall enthu.lasmadOf 4 VOI­
SIl administraçio .• 

"arlo do q .. ..u IIC!I'fpto. PoI. o dopaa 
fundameDtaI 110 "0110 credo, q ••• I IDteJ'­
preblçlo pri 1'8d. da BlbIla, _til 1018IIUI .. 
mente coodemnado OI proprll BlbU.. De 
faeta diz o Apoetoln S. Pedro: • O que o 
｣ｨｲｬｾｴｬｯ＠ principalmente dne eDtenller • 

5e IJS protestantes tratassem de eon­
primeiro entre si num corpo de 

na COJnrnllm, porque, aSSJln lrareio. 
COIllO anda m, confelsamol·o fran­

nwnte, os catholicos não estam dispOR. 
a ,,'ceital·os pnr ｭ･Ｓｴｲ･ｾＬ＠ nem ､ｾ＠ gra-

-e·-
ｄｊｾ＠ C.UUD,\'J)fi: 

pouco tr.mpo, tendo o miuistro da 
franceza, Palletan, conhecido, 

todos os membros do ministerio 
b(", por seu odio infernal contra a 

Catholien, ｳ｣ｾｵｬ｡ｲ ｩｳ｡､ｯ＠ os hospi. 
ｮｾ｜Ｇ｡･ｳＬ＠ procurou jllstificar esse acto 

Cam,ra, affirmando que as irmãs de 
. rir rram C(t1lsn rll' desordl'm e con­

lias (uI '11 inistral'iies hospitalares, 
dI' se {(pro",.,- "'rtll de objectos 

o povo catholico da França está indig. 
por essas ca lulllnias do ministro, re­

ｾｨ Ｂｉｈｬｯ＠ as irmãs, de tuhs os lados. ma­
de sentitn en'') e sympathia. O 

,dor ｾｉ ｭｩｲ｡ｮｴ･＠ de Cllverville, um a das I 
,'as rapacidades da marinha france-

apresentou ás irmls um abaixo-as­
de mais de mil offir iaes ne mari­
que .e diz: ;o;POI V)'sa caridade 
nem vossas ｶｪｊＧｴｬＱｊｾＮＮ［＠ nem vossa 

"I'm·,e';o Rllmiravel pu leram ,J'3al'mar 
que vos ferin. E'(.I a:fli !ção des-

13 que se vos ｩｭｊｊｾｪ ｴＧｴ＠ encontra UIU 

--u - 'lue nenhuma prophecla da Escriptura .. 
CARTAS DIRIGIDAS A UM MINISTRO DA EGREJA EVAN- i faz por interpretação proprla; porque em 

GEUCA POR UM IIEOPHYTO DA MESMA EGREJA I nenhum tempo foi dada a prophecia pela 
VhtESIMA TERCEmA CARTA "ontade doa homens, mas 08 homena san-

(Collrlus(w) tos de Deus é que falavam inspirados pelo 
Pois bcm, reverendo ｳ･ ｮｾｯｲＬ＠ si eu, con- , Eijpirit.o ｾｾｮｴｯ＠ (lI Peel . 1,2021). 

forme o ｶｯ ｳ ｾｯ＠ principio de exame ｉｩ｜ＧｬＧ ｾＧ＠ \qul dI!. S. Pedro claramente que a pro­
estou cOlllUlnrirlo, com a Egreja Catholicn: phecia e a ･ｳ｣ｲｩｾｴｵｲ｡＠ não é obra e doutri­
elc (Iue ｡ｾ＠ palavl'as do Christo: Tu és Pe- na do homem, slnão de Deus. não é inven­
dro e sllbro esta Pedra ed ificarei a mi nha ção de mcnte humana, mas divina; a sua 
Egreja ., con tém a fundação do pnmaelo cxplicação, portanto, c interpretação não 
do papa, tendes v6s direito algum de me se devc reclamar dlls hom_ns, mas sim (le 
censurar? Ou si no mcu entencler as pn- Deus. 
la vras A quem vós per10ardrs os ＺＩｮｾｰ｡Ｍ Por isso é que Deus, como diz S. Pau· 
dos, ser-Ihe,,-hãll perdoados ensinar.! ch- lo, poz na sua Egreja os doutorcs, para 
"amente a ｮ･｣｣ Ｕｳ ｩ､｡､ ｾ＠ da confissão auri- que Interpretem as Escripturas; p a inter­
cular, p',d"reis reprovar isto? Não tenho rretação da palavra de Deus é um dom 
cu o mc<mo direito de interpretar a Biblia do Espirito Santo que não se dá a todos. 
que v6s tendes? (1 Cor. 12, 10. 28-30). 

10. Além disto, senh.)r Pastor, ha aq ui Em vista de todas essas difficuldaaes, 
um dilemma terrÍl'el! Dos vossos prind- honrado Ministro que acabo de vos pro­
pios, de ser a Biblia a unica fonte de fé c pôr, a respeito do vosso principio funela­
de ser cada um por si Illesmo sufficiente e mental, não tomareis em má parte, si vos 
outhentico interprete do verdarlei ro ,1-'1- digo que muito mais me agrada o ensmo 
tido dd palavra divina, nenhum ab.oluta- catholico sobre li palavra de Deus e a au-
mente se acha nos escriptos prophetic:Js l' tori"",le da Egreja. 
｡ｰｯｾＨｯｬｩ｣ｯｳ＠ do Velho e Novo Testame '" .'. ｍ｡ｾ＠ sendo esta curta já comprida de 
Logo, ao passo que ｶ￳ｾ＠ estabeleceis como mais vamos deixar esse a"sumpto p,ra a 
princi;>io que não 8e deve crêr nada que carh seguinte. 
nao steja escripto, credcs e ･ｳｴ｡｢･ｬ･｣･ｩｾ＠ Vosso ...... ｡ｩ ｮｲｬｾ＠ ueophyto. 
con,o fundamento da vossa fé que se de­
vem errr algumas cousas que não estão 
esel'Í ptos. 

-c:t-

CORREIO DO PO VO 

ｳ･ｭｾｩ＠ \'f'1 nos cor:::l..;ões rllJ todos 030f­

marinheiros e", ｽｉ､｡､ｾＢ＠ " quem 
fu,tes n"o só enfermei ras dedicauissi­
mu ｴｾｭｨ･ｭ＠ anjos salvadures. E não 

contentaram com cxpulsa r-,'os dos hos-

Portanto mette-se pelos olhos, que na 
proprh enuncinção do principio em que 

I • d 
ＮＧｬ･ｧ｡ｾｙ＠ ever-se crer alguma cousa que 

Sob este nome appareceu nesta capital 
um novo diario, folha da ta. de, orgam de 
opposição, de que é director-proprietario 
o sr. Affonso Livramento. 

HA NS STA DEN 
VIAG ENS E CAPTIVEI RO ENTRE OS SELVAGENS 

DO BRASIL EM 1547-1555 

II.I!tu nllllrihus dos selvagcns tem ocos­
espetar em postes em frente da 
das cabanas as cabeças dos que 

dCI·orados. 
ulIl'mem cm r('des que se chamam 

na língua ､･ｬｬ･ｾ＠ e que são de fios 
al"odão. Amarram estas em dois moi-

acima da terr., e conservam fogo 
durante o noite. Não gostam de 

das rahanas de noite, pois tem mui­
medo do diabo, que elles chamam in­

e Cf li f: In uit3.s "ezes enxergam. 
tem rcgimclI especial, nem justiça. 

cabana tem seu chefe, que todos 
､ｾ＠ UllIa .. 1IH"01a raça e podem fazer 

o IptE' (Jllil.('relJl. No mais, não vi 
algulIJ c'l'l'cial entre clles, pois quc 

moço. são Ob('{licntes a08 velhos, e to-

não esteja escripta, affirmais ao me mo 
tempo que alguma cousa que não está es­
cl'Ípta se deve crêr, o que é contradicção 
evidente. 

dos executam sem constrangimento nem 
medo o que lhes mandam fa zer os chefes 
das cabanas. 

E' uma gente bonita de corpo e de ap­
porencia, tRnto os homens romo as mu­
lheres, s6mente são quimados pelo sol, 
porque andam todos nús. 

Os homens não tem barbas. porque as 
arrancam pela raiz, logo que ellas nascem. 
Rap,m uma parte da ｣｡｢･ｾ｡＠ c dl·h'am ao 
redor uma corOa de cabenos, como os 
frades . lIIuitas vezes Ihcs perguntei onde 
tinham aprendido esta IIJoda de cabelleil'A. 
Responderam-me que seus antepassados a 
tinham visto num homem que se chama­
va Mair ZtwlGne, e que tinha feito mui­
tos milagres entre elles; e entendiam que 
tivesse sido um propheta ou :.postolo. 
Antes dos na viol lhes trazerem tesouras, 
cortavam os cabellos com uma cunha de 
pedra clara. Em roda da cabeça amarram 

lum ornato, feito de pennas vermelhas, que 
l e chama akanalâra. Eliel tem tambem 

Desejamos ao no\'O jornal longos an­
nos de prosperidade. 

no labio inferior um grande buraco que 
fazem na infancia. Furam o beiço com 
um pedaço de osso de veado pontudll; 
no buraco enfiam depois uma pedrinha 
ou pedacinho ,le pão, para continuar o 
buraco aberto. Quando fieam grandes e 
aptos para as arma", fazem o buraco 
maior e enfiam nelle uma pedra verde, 
ficando o labio sempre pendid,) pelo peso 
da pedra. Tambem nas faces, a cada la­
do da bocca, tem uma pequena pedra. Ao 
pesroço penduram um enfeite, que é bran­
co como a neve e que elles la/.em de grnn 
des caracões maritimos. Tem a forma de 
uma meia lua e se chama 1/Lojai"1j. Pen­
duram tambem ao pescoço cornes bran­
cos feitos de caracóes, tendo n groslura 
de uma pnlha. As vezes pintam-se de pre­
to, 011 um braço de preto e outro ､ｾ＠ I"er­
melho, e do mesmo modo as ｰ･ｲｮｾｳ＠ e o 
co rpo. Ou grudam no corpo penna. ver­
melhos e branca, com substandas qll" 
tiram elas 3n·ures. 

(Contúllia) 

• 
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OI tglo [llrOchi I ti I ranllSco 
Xo dia 2;; do ''Grrente ｭｾｺ＠ ｰｲｉｄｃｾｉｉＢ｡ｲＧ｡＠

a funccionar o Colle;::io P"rochial no pa· 
vimcnlo anncxO li I<Treja d ｖ･ｬｬｾｲ｡ｹ･ｬ＠

!1nl.m Te!'('ein 
Tem por fim e te ｃｯｕｾｧｩｯ＠ dar aos seus 

alurnn s uma boa ･､ｵ｣｡ｾ￣ｯ＠ chriltã uma 
so!i,b instrucção ha,ead. no ensino in· 
tuiti\"o. 

A instrucção comprcbende um eur o 
r mpl to da cinco anno! A m.teri. 
ensioo . lo a se<minl . 

JA elas'c (I' e 2 a"no) 
• 'o ,trio, das boras ás 11 r p. 12 p. 

m. e no io ,'erno, das 9 hora! li. 11 resp. 
1:!1' m. 

En iDO int,,;tiN r p. Liçõc- de cou· 
＼ｾ＠ , ｌ･ｧｯｾｲ｡ｰｨｩ｡＠ re p. Leitura e escriptu· 
co; Eosioo d. língua ,'eroacula; Aritb, 
metica. 

2" da&e (3' -I l'.i' anllo) 
Das 12 boras b oi p. m, 
Leilura; CallJgrapbia; Líogua "eroacu­

la (Grammatica, OrtLogt'apbia, Composi, 
￧￣ｾＩ［＠ Aritbmetica; Geognphia; Ristoria 
do Br si! P (o õc da Hi toria l'ni\"er aI); 
Hi-toria oatural; Geometria prMtica (00-

- ): De.<eoho; ｾｉｵ｟ｩ｣｡＠ '-ocal; Grmosstica. 

o n:mo .. eohor professor Wenceslau 
Bueoo leve a g ntileza ､ｾ＠ ｯｦｦ･ｲｾ･ｲＭｳ･＠ pa, 
ra leccioo.r o ｰｯｲＱｵｾｵ･ｺ ｟＠

O. int r ad'h encontrar-ão ° pro, 
ramma e'lleciIicado no Collegio, oo<le 

poderio examioal-o, 

l'm boletim lrime ｴｲ｡ｾ＠ reunindo as no­
ta d' te periorlo, ser' en,;ado aos paes, 
que dC"ol\'el,o-hiio, ub revendo-(,. 

A pedido de di\"erso pa de alumnos, 
prine'piará pm Fe.-ereiro prorimo fuluro 
um CUI'S(I facultativo de allemão e franeez, 
para prinrii'iaolc', do qual poderão par­
ticipar tambem o alumoo rle outros col­
ｬ･ｾｯｳＮ＠

O eo ioo de cada uma d'e a, linguas 
ｦ｡ｲﾷＮｾＭｨ｡＠ alternadamente, á tarde, das 5 
, G hora, Ires \'eze por semana. 

ｾ ｯｭ･ｯｴ･＠ admittem-se alumno! que já 
I 01 am alguns coobecimeo!o5 de gram­
malica portu roeu. 

As meo alidades . io: para a I " classe 
:J e pua a 2 4· '000. 

I' ra o en ioo faeultati\'o de allemão ou 
fraor.e1, pagario o _Iumoo do Collegio 
l'nrochial I e o d" oull"M collegios 2 
1 en ae-.. , 

I) ｰ｡ｾｭ･ｯｴＬ＠ • rão ef!eduado. adian­
ｴ｡､｡ｭＨＺｯｴｾＬ＠ oão _e razendo desconto ai­
gu m pela faltas 

ｾｯｭｰｮｴ･＠ no principio do aooo rolar 
ｾｲ＠ o admiltidos _Iumno. aoalphabeto. 

U alumoo que de ejarem fre luentar 
u anla ､ｾ＠ francez ou allemio devem, até 
o dia 17 do corr ote, prevenir ao ､ｩｲｾ｣ｴｯｲＬ＠

Pora a atlDl; lio, dirijam-Ie ao r. vd. 
" rio padre Fraocisco Topp ou ao revd. 
padr/1 Gabriel Lux. 

.\ \' EHDADE 

IlR'tI!iT \. DA HI,;" .\.NA 11 $.1<10 elll ;\0 ､ｾ＠ Jlloho , 

ROMA, 2;1 ::;ua 8I1ti"a"e o ｉＧｂｰｾ＠ Pio 500lllla I :r;"fIIl",,,,,-::lI 
X re"'eheu ht>jf' t'01 aU\helh'ul ｾｯｬ｣ｭｮ･＠ o [)('HjU'Za 

Ｇｾ｣ｲｯ＠ ｃｯｬｬｴＧｾｩｯＮ＠ O ｾ｡ｲ､･｡ｬ＠ Oreglla fez ins- SorrorroR em ReneTl>s iHIl ano 
pirado discurso, sauuondo O HUIIIIIIO POll- Soceorro pC('ulliBriOS 5a UOO 
tilice e de"'j·ootl,,-Ih.' compl,'lo re'labele- O ()(){) o Obra at(· patro ini" ,23 
rimellto ｾ＠ Ｑ＼ｾｬｯ＠ o genero de felicidade. Offerta ao Conse!hll.. ao '000 
Sanh'l Padre, t.lue clt'lllon8trl \'a, no seu 802 
•• ｭ｢ｬ｡ｵｴｾ＠ .rravel e bonduso, achar-se 

200 

completamente restabelecido do ataque de I 
otta que ha dias o incommodara, fez 

Saluo S. B. O. 76H300 

hrilhante ｡ｬｬｯ｣ｵｾ￣ｏＬ＠ terminan do cnln 3 d' I l)o(lnru a 'd . I· . A<rrn eço aln( a uma \'(.'l, R r 
6 'l!lnte palavra: - .\ VI ｾ｜＠ SOela lDSpl- Ｎ Ｍｉｾ＠ - I t t 
raja no ｣｢ｲｩＮｴｩｾｯｩｳｬｮｏ＠ deve basear-se 110 ｣ｯ｡ｵｊｵｶｾ￧Ｂｯ＠ que fmutPrest,s e

l 
e na '1 ual 

t d ti, d" Senhora llu "cn,.mtrel o mna" or e c· I'IIU n 
･ｾ＠ u o cón nuo e _'os -. I I , d .. '1 Flcae certos, pre ",lo. con ,a' es, que 
maculada af1l11 e rOlliliegUl r-se um ar no 

d bc
' II d ··d d h' t e n" no desempenho do elevado car!,') llal·.' que mun oa eZ3 a \1 3. e riS o ";-:;-. . 

Ib d b't d te a n me t!cqlgna.tes, estal'el ｳ･ｉｴｬｊｬｉＧｾ＠ prompto a 
p ar Jt0r lo o os am I os a rI' attellder as vossas justas ｳｯｬｩ｣ｩｨｾ￴･ｳＬ＠ que 
con

2
c;>r 08 pe 

11 paz' I á data ele 0111 ro intuito não tem tido senão a p,ali, 
i>.- apa em lomenageffi B 

hoje manelou distribuir 20.000 liras entre ca dI" . em. li 8 d D b I 1'.lO·' 
b d R 

F oTlanopo s, e ezem ro ( e " 
os po re e oma. . 

26.- Revc till- e de extraonlinari .. 50- Jacllltlw Si/lll/s. 

lemnidade a recepção de .. " o Papa ás - -C)-

ACTOS RELU,:(Ol'tO!ll inoumeras pessoa que foram apreaentar­
lhe as ua homenageos por occa ião da 
data eommemoratíva do Nascimento de Domingo-Missas ;ls 5 1 2 no Hospital, 
Jesus. \'i,itaram ') umlllo Pootifice grau- ás 6 e 7 1 2 na Matri/., áa H em '-;. Fran­
de numero de membro. da. familias la cisco, no Menino D.'II& e na Capella do col­
ori toeraria romana, altas personalidades, legio Coração de Jcc'u" ·ls ti 1 2 na capeI­
Iitt,'ralO , a,ti la_ e outras pes"oas gra- la do Parto, e ás 10 horas na )latriz 
das, A's () horas da tarde Terço, Ladainha 

26,- Falleceu o ex-pl'e idente do con- e Beoção do • s ::larr.lmento na Matriz. 
selho, Zanardelli. ｔ･ｲｾ｡Ｍｩ･ｬｔｮ＠ e todos os dias lIa semana 

_. ｾ＠ _ Novena de S. Sebastião na eapella da 
P ndrf' Cnrto. St'IlUlce. Praia de F"ra, lIs 7 horas ela tan!l'. 

C I S h d
·· ｾ｣ｸｴ｡Ｍｦ･ｩｲ｡＠ -Festa ele Santo Amaro na 

O re" ｰ｡､ｲｾ＠ ar os 'mees, "tlnet" 1 t' d L • . .. a fiZ a ｡ｾＨＩｮＮ＠

､ｩｲｾｴｯｲ＠ do Colleglo Cora,:ão <le ,I eSUI, se-li . 
guiu n') De...t rro para o Rio de Jaoeiro, -.;.: 1> _ 

de ooJe partirá para a Europa. ｴＮ Ｇｏ ｘＬ Ｇ ｆＮｉｴｓｏＩｾ ｓ＠

Feliz viagem e prompto regresso. Escreve o jornal _,'allluario d'.lpp.'l-
c - recida: Em . Sebasti:1O <lo Arca' lo doi. 

l:L-AJIERICANO RR PP. Missionario', Filhos do lmma-
Este ｮｏｓ Ｂｾ＠ sympatbico colle"a tomou a culado Coração rlc )I .. ia, re identes em 

resolução de susven<lpr a .ua publicação. Pouso Alegre, pré!!arom a s. ｾｬｩＵ＠ Ｂ Ｂｾ＠ 'lue 
Lamentamos de"eras e,te farto. produziu ahundantissimos Il'uctos. Até 

C:f- converteram-se e ahjuraram solemnemco-
( 'O, ＢＧｅｉｬｆＮｾｃｉａ＠ ｊＩＢｾ＠ I'f. JO!iÉ te algun! protestante" elttre 'mt ros o Sr. 

SOCIEDADE DE S. VICENTE DE PAULO 

Relalorio 

ra o a mo trar-,'o" rs. Contrades, 
a;::ora pelo balanceie ,lo receita e despeza 
o ec ta,lo da nc, sa caixa. 

,\ IH" a ,,'celta no periodo de 1!) de 
,Julho a 30 tle ｾｯｶ･ｭ｢ｲｯ＠ <lo corrente ao­
on, f"i da quantia <le 11lt) 'OtiO '\ue, ad­
(lieionatla ao saldo que tinhamos em cai­
:u em !lO de .Junho, na impoctancia de 
1:0111 120, M um total de I ::íiO. ;;00, 
de.luzida a d" P"Z8 na importanl'Ía de .... .. 
K02 '200, tem". em caixa o 8al,lo de ......... . 
7UIl 300, que .crá applicado na manu­
lenção das 211 famlhas qU(' soccorremos, 
rompo ta , comn ｾ｡ｨ･ｩ＠ , til' 1II,.i. de tiO 
pe ""as; e, M ｩｮｳｴｾｬｉ｡ｾ￣ｻＩ＠ tI" Orph3notro· 
phio, conforme vo 5a antprior delib"ra­
çãoc 

IO\'t}tll"TO DA t'AI\A 

R"Nil/1 
ColIl • 1 na· ( .... 
Sul> f1J-1torea 

""5 :\41 H I') 
.114'210 4KG 080 

Antero Pereira, pl'Ote,tante professo fa1.i a 
já 13 annos e e, po,;;tor da Bíblia. Gloria 
a Deus c para bens aos COIl\ er:-;ó.:-> e aos 
ｺ･ｬｮｱｮｾ＠ , lis.iol1arins rujos trabalhos Deu, 
abençooll tão ｡｢ｵｮ＼ｬＮＬｮｴｾｭＨＧｮｴ｣Ｎ＠

-- -
ｾ＠------- ｾＭＭ Ｍ

DECLARAÇÃO 
--- ---_....::..._- --
COLLEOIO COR \(' ,\0 DE <JE l'S 

As aulas de,te ('ollegio reabrir-5e-bão 
no (lia 1 R de ·Janeiro. 

｜｣ｲ･ｩｴＮｭＭｾ･＠ pen"i,,"i taR, 
ｮｩｳｴ｡ｾ＠ e externas. Tnmbem 
do,; meninos que ainda não 
10 annos de idade. 

meiu- pcnsio 
<1() üdmitti­
com pletar"m 

Para mais inf()l mações ｴＱｩｲｩｪ｡ｭＭｾ･＠ 11 
Rev<l'. Irmã Superiora. 

Podr C'arlo.1' rltmecs 

Directol' 

IMP. NA TYP. DA L1VRAf"A MODERNA 

"I. nua U4'.u.blic·lI ... 

FLOHli\. 'OPOLIS 

j/II!L 

• • • 
Mma 
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